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Mais uma vez, por culpa dos patrões, as ne-
gociações da campanha salarial ultrapassou os 
limites da data-base que é 1º de agosto, sendo 
concluída apenas no dia 03 de novembro em au-
diência na Superintendência Regional do Trabalho. 
Isso trás problemas irreparáveis para os trabalha-
dores que fazem compromissos com o reajuste, 
como para as empresas que terão de fazer folha 
de pagamento complementar atualizando todos 
os pagamentos retroativos. Tudo o que foi pago de 
agosto à outubro terá que ser reajustado e pago as 

diferenças em duas parcelas: a primeira junto com 
o salário de novembro e a segunda junto com o pa-
gamento de dezembro. Estamos elaborando uma 
cartilha com todas as cláusulas da CCT, contendo 
informações adicionais que servirá para todos os 
trabalhadores(as) exigirem o cumprimento dos 
salários e das garantias nas condições de trabalho. 
A comissão de negociações dos trabalhadores foi 
composta por Francarlos, Élson, Carioca, Emerson, 
Ariane e Olenir e a patronal foi integrada pelos se-
nhores Bráulio, Eustáquio e João Ferreira. 

CONVENÇÃO COLETIVA 2010/2011
DEMOROU MAS A CRIANÇA NASCEU

De uma coisa os patrões já têm certeza: os grá-
ficos não temem à luta nem se apavoram com os 
tribunais. Fomos vitoriosos nas três convenções que 
esta diretoria realizou. Em 2008 conseguimos ar-
rancar 8% de reajuste e outros benefícios. Em 2009 
nossa grande conquista foi na alimentação e no rea-
juste que representou ganhos para os trabalhadores 

em mais de 20% e em 2010 conseguimos elevar o ti-
cket alimentação para R$ 8,00 e um reajuste de 1,56 
acima da inflação. Mais isso ainda é pouco. Os gráfi-
cos do Distrito Federal são diferenciados dos outros 
estados pois operam a terceira economia gráfica do 
Brasil com tecnologia e equipamentos de ponta, por 
isso merecem respeito e exigem valorização.

NOSSA LUTA FEZ A DIFERENÇA



Contradizendo os chavões alienantes, estes 
temas foram exaustivamente discutidos e deba-
tidos pelo povo brasileiro este ano. Aconteceu a 
copa do mundo e eleições onde as religiões tive-
ram uma forte influência prejudicando e ajudando 
candidatos e partidos. O que restou desse processo 
foi a certeza de que teremos muita luta pela fren-
te. Os partidos e candidatos de esquerda não caí-
ram no gosto nem na simpatia dos trabalhadores, 
conseguindo uma votação ínfima de menos de 1% 
dos votos válidos. Temos para próxima legislatura 
um congresso nacional viciado repleto de empre-
sários, banqueiros, latifundiários, religiosos e pa-

lhaços. Na presidência venceu a política do capital 
com as suas benesses.

Para os trabalhadores fica muito evidente 
que mesmo sendo o parlamento um espaço de 
debate de idéias este estar a serviço do capital e 
do seu fortalecimento. A super-estrutura da qual o 
parlamento faz parte serve para retirar direitos dos 
trabalhadores e amortecer as lutas. Temos, para 
ontem, a tarefa de estarmos organizados pois o 
projeto vitorioso de Dilma contém fortes ataques 
aos trabalhadores através das suas reformas. Este-
jamos fortes e  organizados para as próximas bata-
lhas com os governos e patrões.

Brasília – A Caixa Econômica Federal anun-
ciou que a captação líquida (depósitos menos re-
tiradas) de R$ 9,8 bilhões no acumulado do ano é 
recorde histórico na movimentação das caderne-
tas de poupança da instituição. Além disso, fecha 
o período de janeiro a outubro com 60% a mais 
que o saldo contabilizado em igual período do ano 
passado.

A instituição financeira mais tradicional na 
captação de poupança não divulgou números da 
movimentação no mês de outubro, especifica-
mente. Informou, porém, que administra R$ 124,3 

bilhões de depósitos em poupança, o que equivale 
a uma participação de 34% de todas as cadernetas 
de poupança do Sistema Financeiro Nacional (SFN) 
e da poupança rural.

A Caixa ressalta ainda que nos dez primei-
ros meses de 2010 abriu mais 3,3 milhões de con-
tas de poupança, que hoje se somam ao total de 
40,4 milhões de cadernetas de poupança ativas. 
A maior participação, com cerca de 50% dos de-
pósitos, é da Região Sudeste, seguida pela Região 
Nordeste, com 22% aproximadamente. Fonte: 
Agencia Brasil.

NUNCA SE FALOU TANTO EM POLÍTICA, 
FUTEBOL E RELIGIÃO. 

AOS TRABALHADORES SÓ RESTA A LUTA.

NO GOVERNO LULA SÓ BANQUEIROS
 FICARAM RICOS



Um grande alerta aos trabalhadores!
Uma política que regule e determine os salá-

rios dos gráficos do Distrito Federal é um caso de 
vida ou morte. Regular para manter o poder aqui-
sitivo (poder de compra) e determinante para obri-
gar as empresas a pagarem um valor mínimo para 
cada função. Não dá para deixar a questão salarial 
ser regulada pelo mercado. Primeiro pela ganância 
dos patrões que assimilam os salários como des-
pesa e não como investimento, pois sabem que a 
cada centavo tirado dos trabalhadores serve para 
enriquece-los. Segundo pelo desemprego gerado 

pela novas tecnologias e pelos políticas de arrocho 
e ataques orquestradas pelos governos e patrões.

Ficar negociando reajustes acima da inflação 
e abaixo do salário mínimo, é estar condenando 
todo mundo a ganhar salário mínimo. Além do que 
temos que conquistar reajustes acima dos índices 
oficiais, pois sabemos perfeitamente que estes são 
historicamente manipulados. 

Por estas e outras razões definir pisos sala-
riais por funções e reajustes acima dos índices ofi-
ciais deve ser a nossa próxima grande meta a ser 
perseguida.

As Centrais Sindicais retomarão as negocia-
ções com o governo sobre o reajuste do salário mí-
nimo para 2011. Esta nova rodada de debates será 
entre representantes das Centrais e o relator do 
Orçamento, senador Gim Argello, para discutir um 
novo valor do Piso Nacional.

Segundo nota divulgada os representantes 
dos trabalhadores deverão resgatar a importância 
do processo de valorização do Piso nacional inicia-
do no acordo com as Centrais Sindicais em 2006, 
previsto até 2023, que leva em conta a inflação e o 
PIB de dois anos anteriores. No entanto, é impor-
tante ressaltar que o País, “após as incertezas eco-
nômicas de 2009, que resultaram num PIB negati-
vo, teve uma forte recuperação em 2010”. 

Assim, as Centrais Sindicais estão defenden-
do uma forma de reavaliação do critério, levando-
se em conta o cenário de crescimento previsto para 
o ano de 2010, com expectativa de um PIB de 7%. 

Entendemos que um reajuste digno para o 
salário mínimo é uma forma de distribuir renda e 
fortalecer o mercado interno, aumentando o con-
sumo, a produção e, consequentemente, gerando 
novos postos de trabalho”, lembrando que o reajus-
te do mínimo ajudará a aumentar o Piso de diversas 
categorias profissionais inclusive os trabalhadores 
gráficos.

Orçamento - Gim Argello admitiu em entre-

vista à Rádio Senado a possibilidade de se chegar 
a um valor superior aos R$ 538,15, previsto no pro-
jeto da lei orçamentária enviado ao Congresso Na-
cional. “Se couber, vamos elevar o salário mínimo 
para R$ 560”, disse. O relator frisou que o novo valor 
deve resultar de uma negociação que deverá incluir 
a presidente eleita. 

Nosso Sindicato defende a livre negociação 
entre as entidades representativas de emprega-
dos e empregadores pois somente a luta traz con-
quistas. 

PISOS SALARIAIS POR FUNÇÃO SERÁ NOSSA 
PRÓXIMA LUTA COM OS PATRÕES.

Centrais retomam negociações sobre 
salário mínimo de 2011 



O governo afirmou que quer dar um reajuste acima da in-
flação, no ano que vem, para os aposentados e os pensionistas 
do INSS (Instituto Nacional do Seguro Social) que ganham mais 
que um salário mínimo (R$ 510, atualmente). 

“Queremos dar entre 70% e 80% do [reajuste] que será 
dado ao salário mínimo”, disse o parlamentar, que também re-
presenta o governo na Comissão Mista de Orçamento. 

O governo tem recursos para elevar o salário mínimo para 
valores entre R$ 550 e R$ 560 em 2011. Caso esses valores se 
consolidem nas negociações entre o governo e as centrais sin-
dicais, as aposentadorias do INSS teriam aumento entre 5,5% e 
7,8% a partir de janeiro. 

A sede campestre dos trabalhadores gráficos 
nunca esteve tão freqüentada. Desde a realização do 
7 de fevereiro, com a participação de mais de 500 grá-
ficos, muitos trabalhadores fizeram uso desta estrutu-
ra e belíssimo espaço para lazer com seus familiares e 
amigos. Quem estiver interessado é só entrar em con-

tato com o Sindicato, pegar as chaves e curtir de mon-
tão. A chácara fica depois de Luziânia no sentido Cal-
das Nova. Chegando em 3 Vendas é só se informar. são 
5km de estrada de chão com muitas indicações. Mas 
só terá direito na utilização os gráficos que contribuem 
com o Sindicato.

Aposentadoria 
pode ter até 

7,8% de 
aumento

A SEDE CAMPESTRE É DOS GRÁFICOS 
VISITE E FAÇA BOM PROVEITO



FINAL DO CAMPEONATO DE FUTEBOL SOCIETY
O Sindicato no cumprimento irrestrito do seu calendário 

de compromissos com os trabalhadores, estará realizando no dia 
21/11/10 às 10h no Capital Park a final do campeonato entre as 
equipes CTIS A e CTIS B. Também será disputado o terceiro e qua-
to lugar entre as equipes do Jornal de Brasília e da Photo Imagem 
no mesmo horário e local. O Sindicato fará uma simples confrater-
nização para as equipes participantes, sendo que a bebida será 
vendida e administrada pelos proprietários do local. Você que 
contribui para o Sindicato é nosso especial convidado.

A Diretoria do Sindicato infor-
ma com muita tristeza e pesar o fa-
lecimento dos nossos parceiros(as), 
companheiros(as) e irmãos de pro-
fissão, ao tempo em externa às fa-
mílias enlutadas nossas condolên-
cias e muito pesar nestes dias de 
extremas dificuldades.

Antonio - Gabriel - Silvana
20/07/2010

Acidente Automobilistico

Antonio de P. Cruz
22/09/2010

Insuf. Respiratória

Eliete Miguel
22/08/2010

Acidente Auto.

NOTA DE FALECIMENTO

CONVÊNIOS DO SINDICATO
LABORATÓRIOS  COM 
DESCONTOS DE 20% E 

50% NOS EXAMES.
FACULDADE COM MAIS DE 

50% DE DESCONTO NAS 
MENSALIDADES.

APROVEITE. *SOMENTE PARA GRÁFICOS SINDICALIZADOS.

O SINDICATO INFORMA QUE NO DIA 30 DE NOVEMBRO SERÁ FERIADO DISTRITAL 
EM COMEMORAÇÃO AO DIA DO EVANGÉLICO.


